
Colétivo el1l Mato
Grosso

o Sindicato dos Eletricitá­
rios de Mato Grosso do Sul
sediou, nos dim; 2 e 3 de mar­
ço, a terceira reunião dos co­

letivos de imprensa e forma­

ção. Com a participação da
maioria dos sindicatos -da In­
tersul, o encontro aprofundou
as discussões em torno de um
trabalho conjunto'nas duas
áreas. A próxima reunião será
dias 27 e 28 de abril, em Blu­
menau.

Os trabalhos de
Colombo

É muita esquizofrenia: de
um lado aquele discurso elo­
qüente sobre "enxugamento",
de outro, o senhor Raimundo
Colombo, presidente da Ce­
lesc, está aceitando empregar
pessoas postas à disposição
por prefeituras do interior, al­
gumas até com ônus para a

Celesc. Em .Otacrlío Costa,
Ipíra, Herval do Oeste e La­
ges, "trabalham" nos escritó­
rios da empresa pessoas que o
Sindicato dosEletricitários de
Lages desconfiam serem ca­

bos eleitorais.

Assembléia
e Debate

o Sindicato dos Eletricítã­
rios de Florianópolis convoca
todos empregados daCeíesc e
Eletrosul de sua base eleitoral
para se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária no

áuditório do Sindicato (:.os
_ Bancários (Rua Visconde de
Ouro Preto, 308 - Centro -

Fpolis), no dia 16.03.93 às
18hsOO (em primeira chama­
da), com número regulamcn­
tar e às 18h30min (segunda
chamada), com qualquer nú­
mero de presentes, a fim de
eleger delegados para o 1 o

Congresso dos Urbanítãrios
da Região Sul que será reali­
zado emCuritiba nos dias 20
e 21 de março de 1993, para
discutir conjuntura e organi­
zação sindical. Após a assem­
bléia haverá um debate sobre
a forma e sistema de governo
a ser decidida no plebiscito de
abril.

.

Eleições
no Sinergia

Dias 11 e 12 de março
acontecem eleições para esco­
lha da nova diretoria doSiner­
gia, com urnas fixas na sede
da Eletrosul e Celesc, na

Agência e Sertão. Nos demais
locais circularão urnas itine­
rantes.
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A anistia aos dirigentes sin­
dicais punidos após cinco de
outubro de 1988 foi sanciona­
da dia quatro pelo presiclente
Itam&r Fr:lnco. No setor elétri­
co ela ter€: efeito especialmen­
te sobre as p.unições relativas
à greve de

-

agosto de 1990 e
decorrentes de denúncias de
corrupção nas empresas.

IIEsta lei 'foi criada paraqa­
rantir o cumprimento da Cons­
tituição que foi desrespeitada.
com a punição de sindicalis­
tae, ela resQata a democracia e
o direito de greve··, .explica o

autor do projeto, deputado
Paulo Rocha (PT-PA). O CNE­
Comando Nacional dos Eletri­
citários as acompanhou de perto

a

a tramitação do projeto, buS­
cando aglllza r- a sua aprova-
ção. .

-

Delman Ferreira, diretor do
Sinergia, participou da reunião
em que Itamar sancionou a lei
e afirma que s6 uma batalha foi
vencida. -Temos que. estar
atentos uma vez que.os direto­
res collorldos que foram algo­
zes deste processo continuam
II frente das empresas e- tudo
farão para postergarem as

reintegrações, ainda mais que
o. CÍUlto_ ele_te. ca_pricho não
será pago com o dinheiro del­
les·· ressalta o sindicalista.

Visando o cumprimento
Imedl�o da anistia, o CNE já
partiu para a ofensiva. Entre­
gou durante a posse do novo

presidente da Eletrobrás, José
L,-iz Alqueres, ontem (dia 10),
documento cobrando a reinte­
gração dos demitidos confor­
má o previsto pela lei. Em pa­
ralelo, manteve contato com o

II'der do governo na Câmara,
Roberto Freire, e com o Minis­
tro do Trabalho,Walter Barelli,
para que os mes,,"os ficassem
atento. a uma ev�ntual artima­
nha das diretorias ··colloridas··
do Setor contra a anistia.

.

Faltou .Estratégia
Tem coisas que não dá para

entender. Como é que o senhor
Edson da Silva Góes, autoríea
uma viagem, de valor superior a
Cr$ 10 milhões, cujo motivo se-

.

ria "entregar documento ao Pre­
sidente daEletrosul" emBrasília,
enquanto o próprio Gazaniga se

exibe como paladino da conten­
ção de custos, impedindo até via­
gens essenciais para manuten­

ções preventivas? (A viagem
acabou não acontecendo porque
o "office-boy" perdeu o avião). O
documento em questão, deveria
ser apresentado numa reunião de
ministério e o improviso foi tanto
que o Comitê de Desenvolvi­
mentoEstratégico; teve que fazer
um abuso de horas-extras no fi­
nal de semana passada para pre-
pará-lo.

.

Mentira tem
perna curta

o que significa isto? No dia 5
de março a Eletrosul anunciou
que tinha assinado um acordo
com vários sindicatos, entre eles
odos economistas. Acontece que
este sindicato convocou uma as­

sembléia para dia .8 de março
para "apreciação e votação da
pautaparcíal do acordo proposto
pela Eletrosul". Como é que foi
assinado acordo antes de ter sido
feito assembléia para sua aprova- "

ção?
Ética nos sindicatos
Nos dias 4 e 5 de março o

Sindicato dos Bancários do Rio
de Janeiro promoveu encontro
entre sindicalistas independentes
e de várias correntes cutistas,
com o objetivo de jliscutir a cria­
ção do Fórum da Etica noMovi­
mento SindicalCutista. O objeti­
vo do fórum é elevar o nível do
debate e relacionamento nas suas
relações afim de alterar o rumo

apontado no IV Concuto Haverá
um novo encontro, com data r.

�.con.firmar, sobre ética, ao car-.
do qual será constituído oficia
mente o fórum e avançar na di,
cussão ética da gestão síndíc .

eleições sindicais e oposição ,­

relacionamento stndícato/r- .

do/trabalhadores dos sin{]�,;�'
O Sinergia foi representar+
seu diretor Glauco Marqt."
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Santa Cala_'ina é campeão
de ·violência co ra: _a malherCelesc contrata serviço

sem fazer licitação. Marli Cristina Scomazzon

Equipe Linha Viva
A grande surpresa do relatório final
da CPI que investigou a violência
contra a mulher no Brasil ficou para
Santa Catarina. Os catarinenses
batem recorde em -lesões_ corporais
contra. a mulher (75,5% dos casos

registrados no Estado). Depois vem o

Rio Grande do- Norte (66,1%) e o Acre
(60%)�__ _

Aproveitando a passagem do Dia
Internacionàl da Mulher, o Linha Viva
buscou pessoas ligadas ao direito
feminino para tentar entender porque
a-agressividade do -homem

-

-catarinense. Ninguém sabe expncar o
alto índice - alguns Chegam até a

negá�,lo, demonstrando que a questão
exige um debate maior.
Com os dados da CPI, liberados no
final de dezembro, pode-se montar
um perfil comportamental- muito
valioso do país. Somente a polícia
registra - diariamente - 300 queixas de
violência contra a mulher. 51% destes

registros são
�

de atentado violento ao
pudor, rapto, cárcere privado e

-

discriminação. Outrós 26,2%
correspondem a lesões corporais e
16,4% a ameaças.
Fica-se sa�endo também que o

assassinato de mulheres predomina
em Alagoas (24,8% das notlficaç-ões
naquele E_stado), Pernambuco (13,2%)
e Espírito Santo (11 ,1%). Nestes três
Estados estão os mais altos índices
de estupros: Espirito Santo com
19,8%, Pernambuco com 19,10/0 e
Alagoas com 13,2%; sendo que 500/0

dos estupros acontecem dentro da

própria família.
Os técnicos alertam que este pode
não ser um retrato- da realidade, já
que ninguém sabe dizer. quantas
ameaças e casos não çhegam à

polícia. Sabe-se apenas que são
inúmeros e que não há distinções de
classe social (em Florianópolis é -

muito grande o.'índica de médicos
que agridem suas esposas). As
mulheres mais pobres apelam mais

para a polícia. As da classe média

tem vergonha de denunciar
espancamentos.
Mas, se na hora da bri·ga o homem se

vale do que tiver à mão para bater na

mulher, o mesmo não acontece na

hora do acusado depor na polícia:
'''são covardes, chegam aqui
rastejando", conta a delegada
Stefanovich. Por isto, dizem as

pesquisas,_ 700/0 das mulheres deixam
de apanhar depois que procuram
socorro.

.ac.18_0,
falta da
culbua-e-
dI••_.·o'

Muitas vezes no afã de bus-
car novos pontos de vista para
chamar a atenção para um pro­
blema acaba-se negando velhos
argumentos que, apesar de sur-

-

rados, traduzem com precisão a
realidade. É o caso da -violência
contra a mulher. Questões eco­
nômicas e crescente conscienti­

zação das vítimas sobre seus di­
reitos continuam sendo as

melhores explicações. E são as

utilizadas por AnitaPires quan­
do fala sobre o' assunto.

-

Anita, conhecidaporsuaati­
vidade politica, é uma pioneira
no feminismo. Com outras ati­
vistas lutou -pela.criação de de­
legacias demulheres noEstado,
quando o Brasil inteiro Sequer
pensava na história. "Mas o go­
vernador era o Amin. Disse que -

se fizesse isto teria que criar
também adelegaciado índio, do
homem, etc. Só bem depois ce­
deu e criou a primeira". Hoje
existem outras sete em Santa
Catarina e esta organização, ar­
gumenta Anita, demonstra uma
realidade diferente da apontada
pelaCPI.

-

"Não tem lógica. Estes da­
dos não correspondem à verda­
de. A violência tem origem no­

machismo, nobaixonível cultu­
ral, nos problemas financeiros.
EnossoEstado está longe disto.
Temos uma dasmelhores quali­
dades de vida do país. Por isto
estranho a percentagem" .

Quando a surpresa acaba,
AnitaPires começa a procurar a
origem destes nürneros. "Temos
mais delegacias especíalízadas
e todos dados são computadori­
zados. Talvez daí a grande inci­
dência. Além domais as catari­
nenses estãomaís.organízadas e
conscientes de que existe um ,

canal oficial para resolver isto e

o procuram" .

Empregados zelosos do patri­
'mônio da Celesc estão denun­
ciando a contrataçãocsem licita­

ção, de uma empresa que fará o
.

levantamento e projeto de me­

lhoria da rede de abastecimento
- de energia elétrica do norte da
Ilha de Santa Catarina. Eles ga­
rantern que a pr6pria Celesc

pode fazer o serviço, como sem-·

pre fez.
A negociaçãopara amelhoria

da rede que vai do Balneário Da�
niela até a praia do Santinho,
corneçou em: novembro passado.
A agência Florian6polis estudou

-

o caso e concluiu que poderia
entregar o projeto em quatrome­
ses. Necessitaria apenas de três
carros - emprestados da Central
- para fazer o levantamerito em

campo. O resto seria executado

por empregados que ganham
para isto.

Paulo -Sá Brito, assistente da
diretoria da Distribuição da Ce­

lese, concorda que "nosso pes­
soal tem plenas condições de fa­
zer o projeto". O serviço de
terceiros

-

teria sido contratado

por causa da tecnologia. uÉ isto

que nos interessa. Eles se propõ­
em a otimizar a utilização de
transformadores. Existe uma

média nacional de utilização de
divisões de circuitos para refor­
mas de rede. Eles diminuem esta

médí a. Além disso entregam
tudo digitalizado, ou seja, passa­
do para o computador e não-em

papel vegetal como fazemos até

agora". Esta tecnologia teria sido
empregada numa únicaempresa,
a Companhia-de Força e Luz Ca­
taguases Leopoldina, de Minas
Gerais.

Quer dizer, em termos de eco­

nomia, a empresa estaria apos­
tando no futuro. Economizaria,
neste projeto, alguns transfor­
madores a menos e gastaria uma
grande quantia para contratar a

empreiteira. Sá Brito diz que é

impossível comparar os custos.

"NãO fizemoseste tipo de cálcu­
lo.

-

Não podemos saber quanto
isto custaria se fosse feito aqui
dentro, já que não temos esta

tecnologia.Não sei se sairiamais
- barato ou caro".

Na denúncia os empregados
dizem desconfiar que a transfe­
rência acabe não acontecendo e -

que ela seria apenas um artíffcio

para fugir da licitação, que no

final nada seria repassado ao

know-how da Celesc. Mas o as­

sistente da Divisão de Distribui­

ção assegura que quatro enge­
nheiros .da Celesc coordenarão
os trabalhos, apreendendo a tec­

nologia e depois repassando-a ao
corpo funcional.

Na denúncia os empregados
dizem ainda que a contratada co­
brará Cr$ 283.000,00 por poste
projetado (preço

-

de feverei­

ro/93) - prevendo a instalação de
.4.500 postes, que daria um total

de_Cr$1.273.500.000,00.

Punição em Rio do Sul

,Iv: .:: ,.

Em Florianópolis Internacional da Mulher foi no calçadão,
com ehows, varal literário, vfdeos e muitas denúncias contra- o machismo Patrimônio dos

trabal-hado·res
Motorista violanta saa

Blh. ilDpanalDaat.
Delman Ferreira

Diretor dó Slnerala

Arecente"crisen abertanoPartido dos Trabalha­

dores pelaparticipação deLuizaErundínano gover­
no Itam.ar leva a uma constatação interessante; o PT
é hoje, sem a menor dúvida, um patrimônio dos

brasileiros.
-

Todos,militantes, simpatizantes, crírícosvadver­
sáríos, inimigosmortais, foram envolvidos no deba­

te e sentiram-se no direito de opinar sobre a decisão
petista.

-

O PT rá viveu inumeráveis momentos críticos

devido a suas divergências internas, e nunca teve

medo de expor ou enfrentá-las. Já houve-expulsões
como no caso dos que votaram no colégio eleitoral,
traindo a luta das Diretas Já-e, mais recentemente,
no caso da Convergência Socialista.

Mas nenhum destes momentos mereceu maior

atenção do país, a não ser de alguns críticos que se

aproveitaram para tentar diminuir o partido. A atual

polêmica levaa constatação de que, finalmente, o
Brasil tem um partido politico de fato, inserido na

vidanacional, cujas decisões envolvem apopulação.
Ficamos torcendo para que .outros partidos tam­

bém se transformemempatrimôniosbrasileiros, que
sejam parte da vida do país, tão solidamente organi­
zados e enraizados, que nenhum golpe ou artimanha
consiga dissolver. Assim, estaremos fazendo histó­
ria e caminhando na direção da. estabilidade demo­

crática calcada na expressão popular, no confronto
de projetos, escapando da vergonhosa trocade favo­
res e loteamento da vida nacional, como estamos

assistindo nestemomento em que os "partidos" que
dizem apoiar o governo travam uma disputa despu­
dorada pelos cargos que serão utilizados para pro­

moçãopolitiqueira e para garantir projetos pessoais.
Deste loteamento o único resultado que vai se

obter é um governo Frankeinstein, onde cada setor

vai. defender
_

seus interesses, ignorando completa­
mente os interesses da nação. Confundem partici­
par do governo com ocupação de cargos.

Um partido que se propõe a governar o país
voltado para resolver os problemas nacionais não

poderá jamais aceitar fazer parte de uma colcha de

retalhos, onde cada um. tem um projeto e puxa para
um lado.

Governar um país exige um plano completo,
harmônico, que comprometa a todos com suas prio­
ridades. Não deverá ser um plano de um partido
único (vade retro!), porém deve ser um plano único
e que envolva vários partidos e vários segmentos.

Felizmente já contamos com- um Partido, com

projetos e princípios. Torcemos, agora, para que

surjam outros. Para o bem da Democracia!

Todasmanhãs adelegadaLuciaSte­
fanovicb vêpassar diante de suajanela,
na Delegacia daMulher e do Menor de
Florianõpolis, um homem que violenta

.

constantemente sua filha desde que ela
tinha 9 anos (hoje tem 14). Ele émoto­
rista de ônibus e, apesar de ter estado lá

depondo, ter sido processado, preso e

_ solto, não parece nem um pouco cons­

trangido em encarar a delegada. As de­
núncias foram feitas por vizinhos e pa­
rentes, mas - a esposa e a filha sempre
neg3lIl os fatos.

O quadro da violência contra amu­
lher em Santa Catarina é assim. Vai
além da�punldade, chegando quase à
aceitação i!a sociedade. E por isto que
ver aquele homem dirigindo tranqüila­
mente seu ônibus tira a delegada do
sério.

_

O caso tem todos componentes
para isto: a sujeição de duas mulheres

por medo e pormotivos econômicos. E
a fanfarronice do homem, é claro.

Mesmo assim a delegada se sur­

preende com o dado daCPI sobre Santa
Catarina" "Honestatnente não tenho o

que dizer. Teremos que estudar estes
números e procurar a razão. Talvez a

existência de oito delegacias demulher
em Santa Catarina seja algo a conside­

�.. Nunca imaginei isso. .Sínceramen­
te.

Mas o que preocupa o pessoal que

trabalha pelos direitos da mulher é o

alto índice de ocorrêncías que não che­

gam às delegacias. Não tomamos co­

nhecimento damaioria dos casos", diz
a delegada. Se isto fosse possível che­
garíamos ao que ela chama de "cifra

negra".
Ao contrário do que todo mundo

pensa, espancar mulheres não é uma

atividade típica da classe mais pobre.
"É parelho em todos os níveis. Aqui em
Florianópolis, oquenlaisme surpreen­
de é a quantidade de ocorrências na

classe médica", conta Stefanovich.·As
únicas que se safam, segundo ela, são
as dondocas. "Dondoca não apanha, é
feita para o prazer dos homens. Quem
apanha é a mulher trabalhadora, res­
ponsável pela.educação dos filhos, a
que batalha. Nela vale atirar tudo que
estiver à mão: livros, cinzeiros, casti­
çaisde cristal,mesa,cadeiraou apanhar
'de cinto feito uma criança".

Aexperiênciademonstraaquilo que
já sabemos. "Estes homens se conside­
ram superiores e proprietários daquela
mulher. Buscam nela a submissão que
não conseguem de outros homens. São
tão covardes! Batem por causado atra­
so de cincominutos dela no trabalho e

chegam aqui como são na realidade:
covardes, submissos, rastejantes."

Arbitrariedade. Não há outra pala­
vra para caracterizar a suspensão por
um dia de Sueli TeresínhaRadtke,em­
pregada da Agência de Rio do Sul da
Celesc por ter encabeçado um abaixo­
assinado que reivindicava papel higiê­
nico de melhor qualidade. O
documento foi entregue infornialmente
ao supervisor administrativo financeiro
.daquela agência, Manoel Pereira, sati­
ricamente elaborado no próprio papel
higiênico e assinado portodas as em­

pregadas do local.

O gerente, disse que se sentiu "en­
xovalhado" com amanifestação e revi­
dou com palavrões _e o

encaminhamento da punição. O sindi­
cato dos eletricitários do Vale do Itajaí
protestou e denunciou publicam.ente a
arbitrariedade. "Rio do Sul está se ca­

racterizandopela irresponsabilidadeno
que se refere a punições", disse a enti­
dade.

No final da história, o papel higiê­
nico foi substituído por um de meihor
qualidade.

'"

Quando IDa lIata ã oat..a passoa
R.B. é um dos nümeros da estatística sobre amulher

catarinense por acaso: tem 39 anos, tem carteirinha do
melhorclubedacidade, dois filhose ummaridoviolento.
Ela passou metade do mês de fevereiro de óculos escu­
ros. No segundo dia de carnaval omarido bebeu demais,
"ficou" ciumento e bateu nela. R. B. acabou na polícia
contra a vontade emorta de vergonha.

Não, ela disse, jamais teria denunciado o marido.
Foram os vizinhos que chamaram. apolícia. Estapor sua.
vez teve que chamar a PM e s6 com três homens conse­
guíram dominar o ciumento. As crianças ficaram. com os

vizinhos naquela noite e ela procurou uma conhecida.

No dia seguinte ele apareceu, diz R. B. Estava bom
de novo. Pediu desculpas, fez todas promessas de novo,
jurou que não iria mais beber. Eu continuava chocada,
diz amulher, porque ele nunca tinhame batido com um.

pau. Mandei que voltasse de tarde. Eu estava horrível,
cheia de batidas pretas. Queria ficarmelhor.

De tardezinhaele chegoubem arrumado, com. os dois
meninos engomadinhos e assustados. Não aguentei. Ele
é um bom homem. Traz todo dinheiro para casa, não é
mulherengo e adora as crianças. Melhor que a 'maíoría
dos homens por aí. Quando me bate não é ele, é outra
pessoa. Se.para de beber nuncamais isto vai acontecer.

Linha Viva -é uma publlca9ão semanal da Interslndlcal doa Eletrlcltárloa de Santa Catarina com

tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Dinovaldo Gilioli. Editores: Gastão Cassei

(DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações Frank Maia. Diagramado e

composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletrlcltárlos de Florianópolis.
Impressão: gráfica do Jornal O Estado. Redação: rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis, SC. CEP
88015-030. Fone: (0482) 22-3866. Telefax: (0482) 23-5596. Telex: 481555. Cartas para a Tribuna Livre
não podem ter mais de 30 linhas, e aua publicação fica a critério dos editores. As matérias assinadas
não correspondem necesaarlamente à opinião do Jornal.
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Luiz Césare Vieira

Empregado da Celesc

A fórmula de sucesso dos

alquirnistas de Hollywood é
infalíveL Em primeiro lugar
seleciona-se um bom tema,
de preferência já integrado ao

imaginário. popular (novida­
de pode ser fonte de risco). O
manancial flui do passado e

emerge no presente com esti­
lo próprio. Pode vir das revis­
tas em quadrinhos (Batman,
Dick Trace), da hist6ria (Os
Intocáveis, JFK) ou da ficção
(Robin Wood, Drácula). Em
seguida agrega-se um diretor
renomado, disposto a entrar

no circuito comercial para
compensar eventuais fracas­
sos de bilheteria anteriores
com filmes-arte .. Um Coppo­
la, por exemplo. Jamais es­

quecer os astros e estrelas. Se
a escolha recai entre os mais

fulgurantes da constelação
atual (como um Antony Hop­
kins), tanto melhor. O resto é
técnica de véspera do ano

2000, muito marketing e ... é

claro, uma pitadinha de US$
60 milhões!

E lá vamos nós, o público,
contentes -adentrando o cine­
ma na certeza prévia de assis­
tir um grande espetáculo.
Aliás, .

a fruição momentânea

de super eventos é umacarac­
terística bem peculiar à cultu­
ra tecnol6gica
contemporânea. Uma espécie
de recompensa psíquica num

, mundo que cultiva a superfí­
cie.

Alquimias a parte, está em (­
cartaz em Florianópolis a <,

155a versão cinematográfica
de Drãcula, baseada no livro
de Bran Stocker, lançado em

1897. O núcleo da história é sempre o

. mesmo. Drácula é um conde da alta
nobreza da Transilvânia em fins do sé­
culo XV. Fiel defensor <ta igreja contra
os pagãos, renega Deus ao chegar de
uma batalha e se deparar com a morte

de Eltsabeta, seu grande amor. Em se­

guida reaparece como vampiro no ano
_

de 1897, em busca de sua etema amada,
agora reencarnada na bela Mina.

Qual o motivo de fascínio neste ru­
me de Francis Ford Coppola que fatu­
rou US$ 80 milhões nas primeiras seis
semanas? Certamente não foram os

apelos de terror, um estilo saturado com
tantas horas do espanto e exorcistas

que inundaram as telas com .os mais
variados efeitos especiais e imagens
horripilantes, fruto mais de performan­
ce técnica do que suspense.

Ao contrário de outras versões onde

o terror fornece a tônica, o Drá­
cula de

�

Coppola é uma história
de amor. Não mais o amor

egoísta do vampiro que abate
seu objeto de .prazer. Neste fil­
me persiste o jogo da sedução.
O lado lírico, subjetivo, humano
deDráculaemerge nos instantes
em que seu amor é correspondi­
do. Mas Drãcula, antes de tudo,
é presença do irracional, do sa­

tânico e da morte. O mal que
deve ser eliminado.

Amor e morte (eros e thana­

tos) são os eternos temas da hu­
manidade, nas mais diversas

épocas e situações. Em Romeu
e Julieta de Sheakspeare, por
exemplo, amorte aparece como
última possibilidade de união, o
"não se-r" unifica os espíritos di­
lacerados pelas circunstâncias
adversas. No filme O Matador,
de Almadõvar os amantes bus­
cam na experiência da morte o

êxtase total, uma experiência li­
mite na busca pelo prazer. Já o

amor de Drãcula, inconsolado
pela perda de Elisabeta, quer su­
plantar as barreiras de fínitude,
mesmo ao preço da danação
eterna na condição de morto­

vivó. nA vida de um homem só
tem sentido quando encontra o

verdadeiro amor", afirma o

vampiro que leva às últimas

conseqüências a, suamáxima.
Nos três exemplos, um subs­

trato comum: o estado de con­

flito em personagens diante do
vazio do seu destino, exatamen­
te a característica do estado de

espírito trágico da arte Barroca.
No filme deCoppola os elemen­
tos -desta arte pós-renascentista
são uma constante. Drácula é
extremamente Barroco em sua

crise existencial enquanto ser

solitário e melancólico odiado

por todos, ou na sua vivência

ambígua entre a paixão dos vi­
vos e osmistérios dosmortos. A própria
fotografia, rica em ornamentos e cores

fortes, mais parece uma sucessão de

quadros de um pintor Barroco.
Despido dos vestígios da realidade,

o filme transporta os espectadores para
omundo da fantasia, da imaginação, do
devaneio lúdico, mas também à tensão
máxima, onde reside a unidade poética
do ser - a paixão e amorte.
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